ITAÚSA - INVESTIMENTOS ITAÚ S.A.

NOTAS EXPLICATIVAS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS

PERÍODO DE 1º.01 a 30.06.2001

 ( Em Milhares de Reais)

NOTA 1 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As  demonstrações contábeis consolidadas da Itaúsa – Investimentos Itaú S.A. (ITAÚSA) e de suas controladas (ITAÚSA CONSOLIDADO) foram  elaboradas de acordo com a Lei das  Sociedades  por Ações,  normativos  da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e do Banco Central  do  Brasil (BACEN), que incluem práticas e estimativas contábeis no que se refere a constituição de provisões.

As demonstrações contábeis consolidadas estão sendo apresentadas sem a segregação entre circulante e longo prazo, consistentemente com a apresentação semestral anterior. 

NOTA 2 – DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS

As demonstrações contábeis consolidadas abrangem a ITAÚSA e suas controladas diretas e indiretas, destacando-se:

Banco Itaú S.A. (Itaú); Banco Itaú Europa, S.A. (BIE); Banco Banerj S.A. (Banerj); Banco Banestado S.A. (a) (Banestado); Banco Bemge S.A. (Bemge); Banco Itaú Buen Ayre S.A. (Itaú Buen Ayre); Itaú Seguros S.A. (Itauseg); Itaú Capitalização S.A. (Itaucap); Duratex S.A. (Duratex); Itautec Philco S.A. (Itautec); Elekeiroz S.A. (Elekeiroz) e Itaúsa Empreendimentos S.A. (Itaúsa Empreendimentos).

(a) Nova denominação social do Banco do Estado do Paraná S.A., investimento adquirido pela controlada Banco Itaú S.A. em 17.10.2000.

NOTA 3 - RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a)   Consolidação   -  Os   saldos  significativos  das  contas patrimoniais e os valores das transações, entre as empresas consolidadas, foram eliminados. 

A diferença no Lucro Líquido e Patrimônio Líquido entre ITAÚSA e ITAÚSA CONSOLIDADO decorre do efeito da adoção de critérios distintos na amortização de ágios originados nas aquisições de investimentos e na constituição de créditos tributários e da eliminação dos lucros não realizados decorrentes de negócios entre as empresas consolidadas, sendo os tributos correspondentes diferidos.

b) Aplicações Interfinanceiras de Liquidez, Operações de Crédito, Recursos Captados por Controladas, Captações no Mercado Aberto e demais Operações Ativas e Passivas - As operações com cláusula de atualização monetária/cambial estão registradas a valor presente, calculadas "pro rata die" com base na variação do indexador pactuado, observado, nos financiamentos imobiliários, o valor presente das prestações contratuais vincendas. As operações com encargos prefixados estão registradas a valor futuro, retificadas por conta redutora dos rendimentos/encargos a apropriar.  As operações de Empréstimos, Títulos Descontados e Financiamentos das empresas financeiras são atualizadas (“accrual”) até o 60º dia de atraso, e a receita decorrente da recuperação de operações levadas anteriormente a prejuízo (“write-offs”), está classificada na linha de Receitas de Operações de Crédito.  

c) Títulos e Valores Mobiliários - Escriturados ao custo de aquisição atualizado e ajustados por provisão para refletir o valor de mercado, quando este for inferior.

d) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - Constituída com base na análise dos riscos            de realização dos créditos, em montante considerado suficiente para cobertura de eventuais perdas.

e) Investimentos – Em controladas e coligadas estão avaliados pelo método de equivalência   patrimonial, sendo as demonstrações contábeis das subsidiárias no exterior, consolidadas na ITAÚSA CONSOLIDADO, adaptadas aos critérios contábeis vigentes em nosso País e convertidas para reais. Os demais estão registrados pelo valor de custo, corrigido monetariamente até 31.12.1995.
f) Imobilizado - Demonstrado ao custo de aquisição ou construção, menos depreciação acumulada, corrigidos monetariamente até 31.12.1995 e ajustado a valor de mercado, para os imóveis relacionados às operações de seguros, previdência privada e capitalização, por reavaliação suportada por laudos técnicos. As depreciações são calculadas pelo método linear, sobre o custo corrigido, às seguintes taxas anuais:

	
	
	%      %
	

	Imóveis de uso uso........................................................................................................................... 
	
	
	4

	Instalações, móveis e equipamentos de uso e sistemas de segurança e comunicação comunicação............
	10
	a
	25

	Sistemas de processamento de dados dados........................................................................................
	20
	a
	50

	
	
	
	


g) Diferido – Os gastos diferidos de organização e expansão correspondem basicamente a benfeitorias   em imóveis de terceiros, amortizados linearmente com base nos  prazos de locação, e aquisição e desenvolvimento de logiciais, amortizados linearmente com base nos prazos dos contratos, limitados a cinco anos.

h) Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização - As provisões de prêmios não ganhos referentes às operações de seguro são calculadas com base no valor nominal dos prêmios retidos de acordo com  critérios estabelecidos pela Resolução CNSP nº 14/1988 e para provisão relativa ao ramo de automóveis, complementada com base na tarifa referencial, conforme circulares SUSEP nºs 02/1994 e 05/1994 - As provisões técnicas das operações de previdência privada e de capitalização são constituídas de acordo com as Notas Técnicas atuariais aprovadas pela SUSEP. 

i) Imposto de Renda, Contribuição Social, PIS e COFINS - Provisionados às alíquotas abaixo demonstradas, consideram, para efeito das respectivas bases de cálculo, a legislação vigente pertinente a cada encargo.

	Imposto de Renda
	      15,00%

	Adicional de Imposto de Renda
	      10,00%

	Contribuição Social
	        8,00%

	Adicional de Contribuição Social  (*)
	        1,00%

	PIS
	        0,65%

	COFINS 
	        3,00%


                                              (*) No período de 1º.05.1999 a 31.01.2000 a alíquota foi  de  4%. 

                                                        A partir de 1º.02.2000, com vigência até 31.12.2002, foi

                                                        reduzida para 1%.

Os valores sob discussão judicial permanecem integralmente provisionados.

NOTA 4 – IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

a) Os encargos com Imposto de Renda e Contribuição Social incidentes sobre as operações do semestre são demonstrados a seguir:

	
	
	1º Semestre 2001
	
	    1º Semestre 2000

	
	
	
	
	

	Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social
	
	1.547.130
	
	1.274.541

	Encargos (Imposto de Renda e Contribuição Social) às alíquotas de 25% e 9% (*) respectivamente  
	
	(526.024)
	
	(433.344)

	
	
	
	
	

	Acréscimos/Decréscimos aos encargos de Imposto de Renda e Contribuição Social decorrentes de:
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	(Inclusões ) Exclusões Permanentes
	
	380.241
	
	190.214

	  Participações em Coligadas
	
	7.263
	
	8.045

	  Despesas/Provisões Indedutíveis  e Outras
	
	179.519
	
	58.203

	  Juros sobre o Capital Próprio
	
	193.459
	
	123.966

	
	
	
	
	

	(Inclusões) Exclusões Temporárias
	
	(227.384)
	
	(47.063)

	  Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
	
	(86.666)
	
	35.580

	  Provisões Trabalhistas, Contingências Fiscais e Outras  
	
	(140.718)
	
	(82.643)

	
	
	
	
	

	Outros Ajustes
	
	(13.246)
	
	(26.677)

	  Imposto de Renda de Agências e Subsidiárias no Exterior
	
	(13.246)
	
	(26.677)

	Imposto de Renda e Contribuição Social devidos sobre operações do Semestre
	
	(386.413)
	
	(316.870)

	Imposto de Renda na Fonte sobre distribuição de Juros sobre o Capital  Próprio
	
	(65.629)
	
	(36.264)

	Total do encargo do Imposto de Renda e Contribuição Social devidos
	
	(452.042)
	
	(353.134)


(*) Conforme Nota 3i

b) Abaixo, composição dos ajustes contábeis relativos ao Imposto de Renda e Contribuição Social a compensar, referentes a adições temporárias:

	
	
	1º Semestre 2001
	
	1º Semestre 2000

	
	
	
	
	

	Imposto de Renda e Contribuição Social a Compensar referentes a adições temporárias
	
	256.034
	
	(44.741)

	Créditos Tributários:
	
	
	
	

	  Constituição sobre Adições/Exclusões Temporárias
	
	159.877
	
	21.041

	  Constituição/(Reversão) sobre   Prejuízo  Fiscal  e  Base  Negativa   de   Contribuição Social
	
	67.291
	
	(10.487)

	  Constituição/(Reversão)  Sobre  Estoque  inicial   de  Prejuízo     Fiscal/Baixas e Outros 
	
	28.866
	
	(55.295)


c) O saldo de Créditos Tributários e Obrigações Fiscais Diferidas (Imposto de Renda e Contribuição Social), está representado por:

	
	  31.12.2000 
	Movimentação

Líquida
	    30.06.2001

	
	
	
	

	Créditos Tributários 
	
	
	

	
	
	
	

	Diferenças temporárias,representadas por:
	
	
	

	 Provisão para Créditos de Liquidação  Duvidosa
	712.215
	79.683
	791.898

	 Provisões para Desvalorização de TVM/Dep. Interfinanceiros 
	268.381
	2.505
	270.886

	   Provisão de Juros sobre o Capital Próprio 
	26.086
	88.912
	114.998

	   Provisões para Contingências Fiscais
	188.199
	17.075
	205.274

	   Provisões Trabalhistas
	161.160
	14.095
	175.255

	   Provisões para Contingências Cíveis
	62.937
	6.614
	69.551

	   Provisões para Imóveis
	51.542
	1.869
	53.411

	   Prejuízos Fiscais e Bases Negativas de Contribuição Social
	721.897
	128.240
	850.137

	   Outros 
	500.591
	(35.733)
	464.858

	
	
	
	

	TOTAL 
	2.693.008
	303.260
	2.996.268

	
	
	
	

	Obrigações Fiscais Diferidas
	
	
	

	
	
	
	

	Diferenças Temporárias, representadas por:
	
	
	

	   Superveniência de Depreciação – Leasing 
	146.719
	46.672
	193.391

	   Reserva de Reavaliação
	22.182
	(2.806)
	19.376

	   Tributação sobre Resultados de Agências e Subsidiárias  no Exterior 
	37.559
	13.247
	50.806

	   Outras Provisões 
	6.022
	7.498
	13.520

	
	
	
	

	TOTAL 
	212.482
	64.611
	277.093


       A expectativa de prazo médio para realização é de 5 anos.

NOTA 5 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO – ITAÚSA

a) Ações

O capital social está representado por 3.070.505.414 ações escriturais nominativas, sendo 1.127.332.427 ações ordinárias e 1.943.172.987  ações preferenciais.

Conforme deliberado em AGE de 19.03.2001, foi aprovado aumento de capital da ITAÚSA, passando de R$ 1.800.000 para R$ 1.935.000, com emissão de 33.002.336 ações ordinárias e 56.997.664 ações preferenciais, integralizadas ao preço de R$ 1,50 por ação, com prazo para o exercício do direito preferencial à subscrição, no período de 20 de março a 18 de abril de 2001. A intregalização foi efetuada durante o mês de abril de 2001. O referido aumento foi homologado em AGE de 26.04.2001.

Na AGE  de 26.04.2001, foi proposto e aprovado, a conversão da controlada Itaucorp S.A., em subsidiária integral da ITAÚSA, mediante a incorporação por parte desta, de todas as ações do capital social da referida controlada, para tanto o capital da ITAÚSA, foi elevado em R$ 16.939, valor equivalente ao montante da avaliação das ações da Itaucorp S.A. de propriedade dos demais acionistas. Em consequência, a ITAÚSA emitiu 4.167.262 ações ordinárias e 3.377.241 ações preferenciais, atribuídas aos acionistas da Itaucorp S.A., não tendo os demais acionistas, nos termos do Artigo 252 § 1º, da Lei nº 6404/1976, o direito de preferência para subscrevê-las.

Ainda na AGE de 26.04.2001, foi aprovado aumento de capital, por incorporação de reservas, passando de R$ 1.951.939 para R$ 2.316.939, sem emissão de novas ações.

b)  Dividendos

Os acionistas têm direito a dividendo mínimo obrigatório de 25% do Lucro Líquido, ajustado conforme disposto na Lei das Sociedades por Ações. As ações de ambas as espécies participarão dos lucros distribuídos em igualdade de condições, depois de assegurado às ordinárias dividendo igual ao mínimo prioritário a ser pago às ações preferenciais.  

Em substituição ao pagamento de dividendo, o Conselho de Administração deliberou   que os efetuados a partir de janeiro de 1999, sejam pagos a título de juros sobre capital próprio. 

c) Reconciliação do Lucro Líquido e Patrimônio Líquido entre a ITAÚSA e ITAÚSA CONSOLIDADO
	
	Lucro Líquido
	Patrimônio Líquido

	
	1º Semestre 2001
	1º Semestre 2000
	30.06.2001
	30.06.2000

	ITAÚSA 
	811.905
	383.925
	5.073.585
	4.088.334

	Amortização de Ágios (1) 
	40.206
	12.088
	(771.639)
	(195.046)

	Crédito Tributário       (2) 
	-
	-
	591.526
	-

	Resultado Não Realizado
	-
	(1.073)
	(1.638)
	(1.638)

	ITAÚSA CONSOLIDADO
	852.111
	394.940
	4.891.834
	3.891.650


(1) Relativos às aquisições, pela controlada Itaú, dos investimentos nos bancos Banestado , Bemge e Itaú  Buen Ayre, de participação adicional no Itauvest Banco de Investimento S.A. e  no BPI - SGPS, S.A.(BPI), ocorridas em exercícios anteriores, bem como ágios próprios e de outras controladas.

(2) Constituído no limite do ágio apurado na aquisição do  Banestado pela controlada Itaú.

NOTA 6 – PARTES RELACIONADAS

As operações  realizadas  entre partes relacionadas são efetuadas     a valores, prazos e taxas    médias usuais de mercado, vigentes nas respectivas datas, e em condições de comutatividade,  não sendo relevantes no contexto global da Itaúsa.

As operações envolvendo  a ITAÚSA e suas Controladas, foram eliminadas nas demonstrações consolidadas e consideram, ainda, a ausência de risco.

As partes relacionadas  não consolidadas são as seguintes:

· Os controladores da ITAÚSA ;

· A Fundação Itaubanco, Fundação Duratex, Fundação Itaúsa Industrial, e o FUNBEP – Fundo de Pensão Multipatrocinado, entidades fechadas de previdência complementar que administram planos de aposentadoria complementar patrocinados  pela ITAÚSA e/ou por suas controladas, conforme Nota 10b; e

· A Fundação Itaú Social e o Instituto Itaú Cultural - IIC, entidades mantidas  pela controlada Itaú para atuação nas suas respectivas áreas de interesse. Durante o  1º semestre de 2001, as empresas consolidadas efetuaram doações ao IIC no montante de  R$ 9.616.

As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações da ITAÚSA e, além daquelas já referenciadas acima, se caracterizam basicamente por transações bancárias em regime normal de operações, com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do BACEN, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de títulos e valores mobiliários e prestação de serviços de custódia/administração de carteira.

NOTA 7 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS

a) Derivativos 

Em relação a operações com derivativos, as controladas da ITAÚSA, principalmente do ramo financeiro, vêm atendendo às principais necessidades de seus clientes corporativos para gerenciamento de riscos de mercado, decorrentes principalmente das flutuações das taxas de juros e cambial. Para o acompanhamento tempestivo dos riscos dessas operações, têm investido no desenvolvimento de sistemas internos de controle.

A ITAÚSA e suas controladas têm como política a minimização dos riscos de mercado resultantes destas operações, evitando assumir posições expostas à flutuação de fatores de mercado e operando apenas instrumentos que permitam controle de riscos, que é exercido por área independente.

A maior parte dos contratos de derivativos negociados com clientes são de operações de swap e futuros, todas registradas na Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) ou na Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos (CETIP), envolvendo taxas prefixadas, mercado interfinanceiro (DI), variação cambial ou índices de preços. Os contratos futuros de DI e Dolár da BM&F são utilizados principalmente como instrumentos para trava de taxas de financiamentos oferecidos a clientes por prazos ou moedas descasados com os dos recursos utilizados para fundeá-los.

As posições desses instrumentos financeiros têm seus valores referenciais registrados em contas de compensação e os ajustes/prêmios em contas patrimoniais.

Os valores referentes às posições nos mercados de futuro, swap e opções são:

A) Registradas em contas patrimoniais: a) R$ 10.113 em 30.06.2001 de ajustes a pagar e R$ 7.467 em 30.06.2000 de ajustes a receber de contratos futuros, b) R$ 120.494 em 30.06.2001 de ajustes a pagar e R$ 99.414 em 30.06.2000 de ajustes a receber em operações de swap, c) R$ 85.928  em 30.06.2001 e R$ 3.944 em 30.06.2000 de prêmios líquidos pagos de operações com opções; B) Registrados em contas de compensação: a) R$ 23.859.366  em 30.06.2001 e R$ 2.510.330 em 30.06.2000 e R$ 22.967.452 em 30.06.2001 e R$ 2.404.159 em 30.06.2000 referentes a compromissos de compra e de venda, respectivamente, de contratos futuros, b) R$ 8.783.325  em 30.06.2001 e R$ 9.982.264 em 30.06.2000 e R$ 8.903.819  em 30.06.2001 e R$ 9.882.850 em 30.06.2000 referentes a posições ativas e passivas, respectivamente, de operações de swap, c) R$ 1.787.634  em 30.06.2001 e R$ 225.421 em 30.06.2000, R$ 1.988.337 em 30.06.2001 e R$ 85.383 em 30.06.2000 relativos a compromissos de compra, respectivamente, posição comprada e vendida, R$ 1.997.581  em 30.06.2001 e R$ 94.806 em 30.06.2000 e R$ 1.415.571  em 30.06.2001 e R$ 239.483 em 30.06.2000 relativos a compromissos de venda, respectivamente, posição comprada e vendida, de operações com opções.

b)  Valor de Mercado

As demonstrações contábeis são elaboradas com base em critérios contábeis, que pressupõem a continuidade normal das operações da ITAÚSA e de suas controladas.

      O valor contábil relativo a cada instrumento financeiro, constante ou não do balanço patrimonial, quando comparado com o valor que se poderia obter na sua negociação em um mercado ativo ou, na ausência deste, com o valor presente líquido dos fluxos de caixa futuros ajustados com base na taxa de juros vigente no mercado, aproxima-se do seu correspondente valor de mercado, ou este não é disponível, exceto para os incluídos na ITAÚSA CONSOLIDADO, conforme abaixo, representados basicamente pelo ITAÚ e suas controladas diretas e indiretas:

	
	CONTÁBIL
	MERCADO
	Lucro / (Prejuízo)  Não Realizado

	
	30.06.2001 
	30.06.2000 
	30.06.2001 
	30.06.2000 
	30.06.2001 
	30.06.2000 

	
	
	
	
	
	
	

	Aplicações Interfinanceiras de liquidez
	7.373.642
	6.607.733
	7.374.254
	6.620.685 
	612
	12.952

	Titulos e Valores Mobiliários e Derivativos                       
	19.758.036
	14.769.133
	20.672.078
	15.678.279
	914.042
	909.146

	Operações de Crédito
	21.073.253
	14.812.354
	20.985.009
	14.826.101
	(88.244)
	13.747

	Participação no BPI  
	270.344
	142.596
	521.045
	449.186
	250.701
	306.590

	Outros Investimentos
	395.562
	339.050
	393.980
	345.969
	(1.582)
	6.919

	
	
	
	
	
	
	

	Recursos Captados por Controladas
	49.936.147
	35.065.668
	49.779.828
	34.928.328
	156.319
	137.340

	Obrigações por Empréstimos
	940.859
	821.663
	931.692
	819.366
	9.167
	2.297

	
	
	
	
	
	
	

	Ações em Tesouraria
	308.990
	114.203
	548.672
	278.434
	239.682
	164.231

	
	
	
	
	
	
	

	Total Não Realizado 
	
	
	
	
	1.480.697
	1.553.222


         O quadro não inclui os eventuais ganhos em ações de empresas controladas de capital aberto por serem de caráter permanente.

NOTA 8 – RESULTADO EXTRAORDINÁRIO

A fim de possibilitar adequada análise das demonstrações contábeis do período, foram segregadas à conta de Resultado Extraordinário, líquidas dos respectivos tributos (Imposto de Renda e Contribuição Social), as receitas e despesas não recorrentes relativas à: 
	
	
	
	

	
	Controladora
	Minoritário
	Conglomerado

	. Ganho não operacional (“la Caixa”)
	
	
	

	   conforme fato relevante publicado em 
	
	
	

	   15.02.2001 (*)
	227.360
	1.910
	229.270

	
	
	
	

	. Perda não operacional decorrente de aquisição de ações para manutenção em tesouraria pelo Banco Itaú S.A. 
	(86.608)
	(1.146)
	(87.754)

	
	
	
	

	. Amortização de ágios em controladas
	(1.232)
	(1.622)
	(2.854)

	
	
	
	

	. Provisão para reestruturação operacional e outros

  Banco Itaú S.A.
	3.840
	3.859
	7.699

	
	
	
	

	
	
	
	

	Transação Telefónica (**)
	103.790
	116.260
	220.050

	 . Ganho na variação de participação societária 

   conforme fato relevante publicado em 12.06.2001
	108.043
	121.024
	229.067

	 . Despesa administrativa da transação
	(4.253)
	(4.764)
	(9.017)

	
	
	
	

	Resultado Extraordinário
	247.150
	119.261
	366.411


     (*)  Efeito decorrente da operação realizada com a Caja de Ahorros y Pensiones de Barcelona (“la Caixa”) que, conforme  Comunicado  de  Fato  Relevante  divulgado  em  15.02.2001  pela  ITAÚSA,  ampliou  ainda  mais  o relacionamento iniciado no passado elevando sua participação no capital do Itaú, de modo a atingir 3% do capital total, representado por ações ordinárias e preferenciais.

     (**)   Efeito decorrente do acordo firmado em 12.06.2001, pela controlada Itaú, com o Grupo Telefónica, visando ao desenvolvimento de parceria à partir da operação da rede corporativa de telecomunicações do Itaú, através de investimentos daquele grupo em empresas do Grupo Itaú,  detentoras  dos ativos necessários à operação de rede, permitindo assegurar ao Itaú a prestação de serviços de qualidade a preços competitivos.

NOTA 9 – RECLASSIFICAÇÃO PARA FINS DE COMPARABILIDADE
Os efeitos da variação cambial sobre os investimentos no exterior estão sendo apresentados de forma distribuída nas linhas da Demonstração de Resultado, conforme a natureza das contas patrimoniais correspondentes.

A fim de tornar as Demonstrações Contábeis de 30.06.2001 comparáveis, foram efetuadas reclassificações nos saldos do 1º semestre de 2000.

	
	30.06.2000

	
	Divulgação Anterior
	Reclassificações
	Saldos Reclassificados

	
	
	
	

	Receitas Operacionais 
	7.964.670
	(66.497)
	7.898.173

	Despesas Operacionais
	(6.677.462)
	66.154
	(6.611.308)

	Resultado Operacional
	1.287.208
	(343)
	1.286.865

	Resultado Não Operacional
	(12.336)
	12
	(12.324)

	Resultado antes da Tributação sobre o Lucro e Participações
	1.274.872
	(331)
	1.274.541

	Imposto de Renda e Contribuição Social

  Devido sobre Operações do Período
	(317.201)
	331
	(316.870)

	Lucro Líquido
	834.256
	-
	834.256

	
	
	
	


NOTA 10 – INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
a) Os saldos patrimoniais, em R$ , vinculados a moedas estrangeiras eram:
	
	30.06.2001
	30.06.2000

	Investimentos permanentes no exterior 
	4.581.109
	2.871.101

	
	
	

	Saldo líquido dos demais ativos e passivos indexados em moeda estrangeira, inclusive derivativos
	(178.052)
	378.192

	
	
	

	Posição Cambial Líquida 
	4.403.057
	3.249.293


b) A ITAÚSA e suas controladas são patrocinadoras dos planos de aposentadoria complementar, administrados pela Fundação Itaubanco, Fundação Duratex, Fundação Itaúsa Industrial (a) e FUNBEP - Fundo de Pensão Multipatrocinado (entidades fechadas de previdência complementar), que tem por finalidade básica a concessão de benefício que, sob a forma de renda vitalícia (no caso da FUNBEP e do plano oriundo da Fundação Bemge de Seguridade Social – FASBEMGE, também sob a forma de pensão por morte), complementará a aposentadoria paga pela previdência social. Durante o semestre, as contribuições efetuadas totalizaram R$ 14.626  (R$  30.451 no 1º semestre de 2000). Os exigíveis atuariais, calculados de acordo com os modelos atuariais estabelecidos nas Notas Técnicas dos planos, cujos regimes são de capitalização composta, benefício definido, encontram-se integralmente cobertos ou provisionados, consideradas todas as reservas técnicas de riscos expirados e não expirados. A taxa de contribuição é crescente em função do rendimento do participante.

(a) Nova denominação social da Aricanduva Previdência

c) A ITAÚSA CONSOLIDADO  recolheu ou provisionou impostos e contribuições no montante de R$ 898.921 (R$ 1.012.106 no 1º semestre de 2000), que incidiram sobre lucros, receitas e folha de pagamento. Além disso foram retidos de clientes  e  recolhidos R$ 1.719.089 (R$ 1.454.497 no 1º semestre de 2000), que incidiram diretamente sobre a intermediação financeira.

NOTA 11 – REVISÃO ESPECIAL DE AUDITORIA

As demonstrações contábeis consolidadas foram submetidas à revisão especial pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, de acordo com o disposto na Instrução CVM nº 202, de 06.12.1993.
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